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mo a característicada acção do Â DIVIDA DO MUNICIPIO
'

do, que resolve arcar com as da a victoría do candidato do O AUGMENTO DE IMPOSTOS
café tomado 'em demasia, Es- DE S. PAULO responsabilidades da vlda ma- partido dominante. EM S. PAULO
ses effeitos sentem aquelles P i;rimonial, nunca o faz [ulgsn- Tal, porem, parece se não da-

que abusam. 'do café. ' elos. dados
. d

. á S 'lU h' t L' Esc ve d o O jornal so
1 .: o atirar-sé .. a .um 'mar de des- r com o r. n aSI mg on UIZ rev n o jto « ",,» �

O matte ê um alimento de re at�rlO �pre.sentado gostos,
.

de aborrecimentos, co- em torno de quem estão con- bre o fisco no lmperío e na Re-

Ao amigo l Ca1Jf�a1�o),}'[�"o(!r fiam/" poupança, um, comburente \�re�e.1to. da ..capItal; d.e S. Paulo
Trio o suicida que, pondo fim a gregadas todas as potencias poli- publica refere o 51'. Souza Ama-

.... ..' "O' .." precioso' para a machina ani-t enfica:s� .
que a divide actual

uma exísteneía amargurada, se (ticas do paíz. ralo
.

'A herva mâtt�Lq\te, em nosso mal, um antidesperdiçador, em
do MUntClplO !nonta a �24.000 despenhasse de olhos feóha-]. Sorte para nós e mais llmn «O governo de 5. Paulo aug-

Estado, é óbje-cto de intensa sumrna; e ainda, segundo E. contos de réis.
dos de um viaducto demuitas

de-,
esperança de vermos para sem- mentou os Impostos estadoaes,

cultura, o, seu valor alimenticio Monin, é um condimento con- senas demetros de altura. Trans: p�e o Brasil, illtegra�o no re- para a maioria dos rarrros do
infelizmente, .' é desconhecido genere que modera as permuta- O NOIVADO DO REI DA põe os hurnbraes do templo de grmen �a paz, da. oruern e da. commercio e industriá, em pro-
para muita gente. O matte é a ções nutritivas e impede 'o mo- BULHARIA Hymeneu com .0 soríso nos la- prosperldade. '. porções que variam entre 100

verda:ddra bebida alimentar vimento desassímilador, equíli- Acham-se bem" encaminha- bíos e a alegria no coração. Espére o povo brasileiro e o{o e 1.900 0/°·
dos climas debilitantes. brando à? mil maravilhas o vi- d�s as n_egoCÍl1ções para o pro- Espera encontrar uma vida de peça a Deus que a sua espe- Vejamos alguns exemplos:
As sueis, ...proprtedades toni- gor orgamco:

. . .'
.:

.

xrmo noivado do rei Boris da flores, dias de paz e soeego ao rança não fa.lhe. alfaiatarias de 1 a classe, paga-
cas e exCitantes permittem que P�de mesmo dlz�r-se ,que é Bulgaria com a princesa Ileana lado da esposa idolatrada, dos vam no anno passado 300$000
se supporte um j�ium' prolon-. o alimento que mais actua .co- da Rumania.

.
.

filhinhos queridos. ��� do imposto de industriá e profls-
gado.

.

..' mo excitante da f()rça museu-
�� O emigrante que muda de UMA MENINA ARROJADA

sões ao Thesouro do Estado, e

Certas populações que vl- lar.
.
.' . patría, que quebra um a um os neste anno tiveram que pagar

vem só de carne, substituem. Esta propriedade .unica tõr- IMMIGRAÇÃO UKRANIANA affectívos fios que o prendem Em Concordia a meninaVioleta 1.000$000 ou 233 o o IUf1ÍS. Os
os Iegumes e as verduras na-o precioso para. as classes Com a recente partílha do ao torrão natal para transpor- Revira, de 11 annos de idade, fez negociantes de algodão em ra-

pelo marte,
. laboriosas, para o cultivàdor e território da Ukrania entre o tar-se a país extranho, embar- a dupla travessia do Rio Uru- ma, classificados em 10 classe,

Diz o Dr. E. Monin: para o soldado.. Soviet e a Polónia ficaram os os não como o presídíarío gua,y em 3õ minutos. pagaram 500$ em 1924 e passa-
«O matte, não sõ remedeia' O matte não só tonifica e nu- habitantes daquelle paíz numa condemnado a perpetuo exílio �3�----

. ram a pagar 3.000$ ou 5000/°
as insufftciéncías de um máu ire, como dá, segundo Marvaud. situação desfavorável em sua a q!1em I_lada sorri e cujo :tIni- DR. DANIEL DE MENDONÇA

mais; os de 2a classe pagavam
regímen alimentar, como sup- e

.

em
.

alto
. grão, o sen ti- p.ropría patria resolvendo por co Ideal e encontrar um día, à . 2UO$ e hoje pagam 1.500$ ou

Prime o cançasso, excitando a' mento de. satisfarão produzido· hora do trabalho sob ardoroso Falleceu no Rio de Janeiro o 7500/0 mais .

._. ... ISSO muitos delles, principal- '

energia moral, Oseu poder di- pelo primeiro periodo da em- mente os que passaram ao do sol, emalguma ilha perdida na Dr- Dani�l de Men?-onçadirector . Nepociantes de apparelhos sa-

gestívo e laxante, sudorífico e brlaguez entre. as pessoas que mínio da Polónia, encaminhar- immensidade do mar, longe do da Oart�lra Cambial do Ban�o nitaríos, d� 3a classe, pagavam
deuretico,

.

estimula a nutrição têm o vinho alegre. '. se para os paízes do Ameríca resto da humanidade, o seu do Brasil, cargo que. exercia 100$ e hOl� pagam 1.000$ ou

entorpecida e accelera as func. . O matte salvou diversDs po- cujas promissoras perspectiVas guarda descuidado para que com gra�de, competenCla. . 1900 o/� maIS. cas.as de cereae.sções do organismo.» .. ..

vos do deploraveI flagêllo, do de liberdade e conforto os se- possa fugir, atirar-se à agua, O extmcto fOI tamb.em. dtre- a varejo, �e 1� classe pagava�
Diz áinda o Dr� E' Monit., I aleooI e o Paraguay d'unia rui- dusem.· ganhar algum escólho salva- et.or do Banco da PrOVlJlCla do 10�$ e hOl� 1_.000$ ou �.400 %

que o'Jteve com {} matte, .mara- na certa. . Para esse fim acha�se no dor ou terminar a sentença no RIO Grande do Sul. maIS. Fundlçoes de artigos de
vilhosos· resultados no. trata� Dizem diversos medicos que Brasil, em missão especial o fundo do oceano. ... •

ferro e de metal, de 3a classe:
menta do diabetes.

. dão-se maravilhosamente bem Sr. A. L. Convisserj dele�do .'
Abandona a sua terra espe- . pa�avam em 1924100$ daquel-

O. 'Mafti.n,. nofavel .medicO com a prescripção do. matte da Polish American lnienül- rando encontrar em outra sor- OS «SEM TRABALHO,." le Imposto estadoal e estão p�-
francez, manifesta-se s·obre a aos atonicos, todas as vezes tiunal Trad� Repl'esentatil1e que risos da Fortuna ou, .ao menos .EM BERLIM gando 2:00�$ ou 1.900 % mal.s
preciosa' hetva, do seguinte ql1e se trata de espertar a con- veio negociar com o governo o desafogo, a prosp.erldade q�e Na ultima semana augmentou

de accresclmo, o que quer dt-
modo:' ...•.. tractilidade somnolenta das bra.sileiro a collocação en:í nos- não poude consegUIr na aldeIa

em. 18000 o numero dos «sem ze�19uedn�ste assumpto,.a �e-
4: Les preparatións d� maté membranas digestivas e· de a� so paiz de 10.000 fammas uba- que lhe serviu de berço. trabalho» em Berlim elevando-

pu lca elxou numa rabem�m-

exercentune stimulation gene� bteviat aJentidão habitual dos' .

É .,;. Esperar ê o paragrapho in ,commensuravel o calummado

ral', en' par�.c'ul1·e.r ..
Hur ·}'adivl·té aê.t,.. 05 gasfr.o-in..

testl·nae·s.· .'
·ma.nas. uma unrillgração

d f t" "l)d t· M d
-

se o total de desempregados na- fisco portuguez dos temp'os coLI vantajosa para o BrasiJ, pois OS .
e ec IV� . o ar 1�0 u anç�. quella cidade a 189.000. I'»

,..

jnteHectuele et Ies facultés psy-. Usemos, pois, do. preCioso ukranjanos são laboriosos e Não e de màravl1har-se, p01S omaes .

chiques.· .

". ..' ilJatte, rehabilitando este produ- dedicam-se à lavoura.' se o povo brasileiro, como nun� -� ---..........-.----

La fot�e musculaire bênéfi-' eto que o nosso Esta.do ja ex-
.

_;___3& :_ ca, aguarda esperauçoso a mu- A CURA DA LEPRA A Convença-Ode de �eS proprietes excitan;' p_()rta em grande escala, acli- dança de seu governo, havendo 1l
tes, mais bien mOlns quê avec matandQ��e os�L(cusp'n.�:Euro- J\IF.·U.·..,d·.··•.

··

"a'·.·n:'p,.-4,se,.,,'.'''. para tanto, fiQ;lYoS de sobra.
.

. O Dr. E. Muir crê ter en-

d P R C._, la noix :d�;•.!k·ó1à�'
'

.. '

. , .:
" ··Pà:e em o.titros"paizes aa Ame- ±fj_ 'iUJ Como nune;a, sim, porque, o contrado o meio de curar a O

. '..

.,. NumetQzas "Observações, jun- rica.'· estadista que está em vesperas terrivel molestia da lepra com
• • •

tamen�e cprn"experiencias phy;; Propagar o uso ,da herva-mat� � . Mudanças, sejam quaeSforem de assumir as redeas do go- o oleo produsido pelo fruc­

siologica:� ';bem .. encaminhadas, te· ê uma. obra de patriotismo,- trazem sempre o conveniente vemo, não encontrando a op- to de uma arvore da Inma,
provaram,',:'alem disso, que;.() que redundarA em bénefici() dei de despertar em nos aquella posição e as difficuldades com o hydnocarbus vigbtiano, que
matte e�cHâ,a força muscular nosso progresso e do' 11,0880 vÍl'tude que ;alguns que gostam que o actual' presidente teve cresce nos climas quentes e

augmenta. os·· mov
..
imentos

..dQ. engrandecimento... .•.. .". .,.de .falar por euphemismo cha- de luctar na sua eleição durante humidos.

coraçã() e da' respiração, pro- João Medeiros mam o leme do batel da vida o seu agitado periodo adminis- A arvore que se reproduz
dúz uma sensação de bem e$"; ,

@se ."

"

e outros; em linguagem: Dieta- trativo, certamente enconfrarà por sementes frutifica aos 5

tar, de vigor- e
.

de lucidez in.. 30 NAVIOS BLOQUEADOS phol'ica a ancora salvadora melhor campo para continuar annos, produsindo os fructos
ieJlectual muito apreciav:et "

PELO GELO dos que n.a1_·ega'ln pelo mar da norteando o paiz pela rota que durante todo o anno.

Pode, pois, atteIluar a fapiga Devido ao inten�o fl'!o ,rei- er.ístem:io, virtude que a igreja lhe traçou o tino de adminis.:. As sementes vão ser des-

do calor 'e
.

dar .ao orgamsltlO nante no mar Balhco ficaram catalogou como a segunda das trador seguro- do Sr. Aríhur tiibuidas a todas as colonias

enfraquecido; a vida e a Iria- cercados pelo gelo, 30 navios theológaes, a esperança; ,Bernardes. britannicas e o Ministerio do

leabilidade quelhe faltam.
.

cuja situação actual é muito O sujejto que muda de casa Com a eleição de Affonso Exterior da Argentina jà re·
A acção excitante do matte, precaria. .. a não ser que seja inventera- Penna. encerrou-se o perTodo cebeu informações sobre o

não causa a l11somnia, nem as
. O abastecinú�llto de viveres I do caloteiro que vae no propo- dos pleitos presidenciaes sem seu cultivo,

palpitações) llem a agitação. aos tripulantes que estava sen- sito delograr o s�gundo inqui- opposição. Dahl em diante to- O governo brasileiro, ha· de

nervosa que <�a infusão. forte I �of�ito par aero.planos .foi ·dif- Uno como logr�u "0 primeiro, das as eleições para a magis- por sua vez adquirir semen­

do café prodUz, e tão, pouco I
ficultado nos ultimos dias em espera encontrar na nova habi- tratura suprema da Republica tes de tão preciosa planta cujo

essa estranha- sensação de an-. consequ�ncia de uma nova on- tação, outro co.nforto, outro so- foram agitadas, tendo coucorri- oleo virá salvar as innumera­

gustia, analoga a um.a dor mo-·; da d� frIO que atravessou toda cego que não tmha na velha. do a algumas dellas candida- veis victimas do terrivel morbus
ral que .nós �onsidemmos cOe

t ao região. O homem que muda de esta- tos. cujo prestigio pôzem duvi- em nosso paiz.

Realisou-se no dia 20 do
corrente, na Capital do Es­
tado em umas das salas do
Palado do Governo, a con­

venção do Partido Republi­
cano Catharinense que foi p!esi­
dida pelo venerando repu­
blicano historico Seno coro­
nel RauIino Adolpho Horn
Após a leitura da acta d�

reunião previa effectuada na ves­
pera, feita pejo secretario Sr.
Dr. Ivo d'Aquino, foi a mesma
approvada e não havendo ex­

pediente a se considerar, o SI',
Dr. Edmundo Pinto, leu o pa­
recer da commissão especial so­
bre ? p�ojecto da.. organizaçãopartldana, que fOI, após a dis­
cussão, unanimamente lapl'ova�
do.

.. ---

� Quém é este? Dísseste-me... A, mãe Barberin tinh!l outra vez pos�o a frigideira no l�
- Disse, mas ... não era verdade, porque... E com esse bocadmho de manteIga que nos' vaes fazer a
- Ah! não era verdade, não era verdadl!. sopa? disse elle.

..

Avançou para mim alguns passos, de pau levantado, e instin- E pegando eile mesmo no prato onde estava a manteiga deitou
ctívamente recuei. .

. .

a porção toda na frigideira.
'

Que tinha eu feito! De �ue era culpado? Por que razliõo
..

me Era uma vez a manteiga, por conseguinte, eram tambem uma
recebia d'aquella maneira quando eu ia beijaI-o? Não tive vez os coscorões.
tempo de examinar as diversa� perguntas que se amontoavam Em qualquer outra occasião eu teria ficado impressionado
no meu espírito inquieto.

.

com aquella caiastrophe, mas n'esse momento já não pensava
- Vejo que estavam festejando a terça�f6ira gorda, disse cne nos coscorões nem nas fílhós, e a idéa que me OCCUpava o es­

isso calha bem porque çstou com uma fóme desesperada. O que' pirito era esse homem que par�cia tão sev::ero, ser me� pae..
tens para a ceia?

.' -Meu pae, meu pac ! RepetIa eu machmalmeníe.· .

Estava fazendo coscorões. Nunca pensara d'uma maneira determinada o que seria um
,

;_ Bem vejo; mas não são de certo coscorões� que hati de dar pae, e vagamenle, por instincto, julgava que era uma mãe com
de comer a um hori,tem que tem andado dez leguas.

.

voz grossa: mas vendo o que me cahia do ceu, enchi�me d'um
- Mas é que não tenho' na�a: não te esperavamos. terror medonho .

-- O que,' nada; nada: para ceiar? Tinha querido beijal·o, e elle tinha-me empurrado com o pau
Olhou em volta�

.

po!:que? A mãe Ba�berin nunca me empurrava quando eu a i�
1 d t T•

.

b -Aqui esta' ·man·t"'l'g" belJar: pelo contrarIo, peO'fiva-me ao coIIo e abraçava-me com. .

b t no u.mbra
.

a p'On?,.e es a aOflu-se. fusca- '. '.
"<M. b-

Um pa_u a eu
..

.
Levautou os olhos para o tecto. p'àra o iogar onde d'antes se ternura.

ru�TlteQ '.':. t' alI' ? erguntou a Iuãe Barbêrin sem se voltar. pendura�a o toucinho; mas havia muitó tempo que o prego es- -Em logar de estares ahi p;;trado como se estivesses gelado
'�nh' uemt e�

a
.

� 'hP .

em .e a luz' que o alumiou em" cheio, fava vaSJQ e na trave s6 se viam agora umas restaes d'alholi e diSBe-me eUe, põe os pratos na meza.
' ,

TI a en ra o um
.'
om .

'.
.' . .' , .

.

.

I
de ceb.. olas.

' Apressei-me a obedecer A sopa estava prom tA' ã B
j'l'zerã-me ver que. e.ll.e estava vest.Ido com.

uma blusa hranca

.' AI' .t- ." b' 1 '.'
.

f d
. . � d' 11

.

.

.

p a. . m e arm

'. ..
. '-o ti grande pau

. ....
..

,- 1 es ao ce o as, uTsse, azen o calf uma res,ea e ás com berin deitou-a nos pratos.
.

e. que.·ltt�la. I�a ma

.... f�ta.? ...

N
..

ãO

..

s� incommodem d. isse
..

elle \
o

p.al.1:
com· .. q.l.i.atro

ou cinco .cebolas, e ·.um pedaço de mantei- Então, deixando o canto da chaminé, veiu sentar-se á mesa

li 'íl��l t�� �ute.aq�l, '.

e,.•. ,
.... .. ..

'

,

. '.

". ga teremos urna ,h�lla. sopa. Tira Já 08 teus coscorões e frege-nos e começou a comer, interrompendo-se sô de vez em quando
.

_ Ah! meu Deus;l'éxc1amou a mãe Barberm, Bondo depres- as �ebolas na fng�delra. ... .

.
. .' _

�

para olhar para mim .

• "! •. ha-o"s .tu 'Jeronymo ? ."h·'
... \. TIrOU os coscoroes da fngldelra. A mãe Barberm nao respon _Eu est.ava tão atrapalhado, tão atrapalhado, tão inquieto, que

c.;.l a fnO'!Qelra no c , e. ,.... .'
....

.

. deu 'Pe'l t" f
..

'd n'ao podta co Ih t b II•

--1=' .

.-0 ·

...•fi . e<ràD.do-me 'pelo braço empurrou-me para o nO-j.'· '. .

o con

..

rano, apressou-se e_!11 azer o que o seu marIo mer, e o
. ava. am em para e e mas às escondidas

.>:-tn S�gttl� �Prb do no :limiàr dap'orta.
.' pedIa, emquanto �ste se sentava no banco, que que estava .abaixando os olhos quando encontrava os �eus. '.

llle!ll, que lU a Ica
,

"
' ao canto da chamtne. . -O pequeno não costuma comer mais do que aquilIo? dis ..

E teU pae.
,

, T.,T..
'

Eu não me' tinha atrevido a deixár o logar para onde o pau se elle, de repente, apontando para mim com a colher .

.li me tinha levado; encostado á meza, observava tudo. -Ai! come, eHe come bem.

O :MARIDO".]YÁ AlIA Era um homem de cincoenta annos, pouco mais ou menos. -Tanto peor; ainda ao menos se não comesse.
de physlonomia grosseira e dura; inclinava � cabeça sobre o :Naturalmente, eu não tinha vonfade de falar e a mãe Bar�

elIe dete- hombro direito por causa da ferida, e essa deformidade coritri- befio! não estava mais ,bem disposta do que eu para ConverSar'
buiá a dar-lhê um aspecto que não inspirava confiauça. (Continúa)

,

··Familia
,_'::- .....

(4)
POR

..

;"_"

; :�"'),.

Parte
..

' :r: • .... ..'

Na aildeia..·

Apá)'xiiilei-me paralHe dar.

Vt�ll1e c�lJl' a ponta do pau:

. j'"

•
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TA},IQCE DE GASOLINA.
A Standard Ci! acaba de

iustallar em freu re á Casa Com
merda} do Sr, f. Elohm ÍlUI
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ESTAÇÃO TELEORAPI-ilCA
Mudou-se para: o 1 ú andar da

Saldo que passa para 1926

1 ., ...

Ji-4_.jxerete:O

.\dmhis'r �di."

Expedlel'k'
Fiscnlisaç. u

l::L':I;T-;')
22:�E 7:-:�f r n
:3:2i...l!,l� 7�·!·

-31 :f..CS�Üt.O
25:7�'c:ron
13;4.�9' ORJ
1:J62�6:�O

l:s.
Bhmenall.' em 1 de -laueiro de 1926

LU()j)r;III/� J-}Ot »c], /
Thescureíro

a gentileza
commnu.cacão, desej:1ll'os

ao SI'. Medeiros multas Iel.ci
.lades tom ú ser, es aheleci:
mente eonuuercial que tCU) li

recoum.eudalo a sua noravel

suas escolas, os quaes podem se�
pfl:,eul'2.dos, nos dias uteís. das
9 as 12 horas, no grupo tC" 1

.

1e• (';'<'� .

,�cO[lr

....,,- ,u,lSpar ,Ip�,SCUUllít:
,t.' _ Gaspar f'emenflla;
3'-- Diamante:
�('- Bodes;

,

,

V·_ Baixo B,elchiOl';
��--- Massamnduba:
I -

» C' :

Ro ....UI
v

-

):J N t
L'i< C

.

h
or e:

.'

-:;-- afim ') das Areias
10' - Itoupava secca:
110- Passo Manso:'
1�.'J- Riberüo f'd' I'- I e IS'
13°- Rnfael.

' ,

Blmnellau, 27-1-921>
Orestes Guimarães'

'

Inspector Federal
'

"

�

LUZ SA�rA CATHARI NA _
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CoUegio Santo Antonio
Diplomas' orücíaes de ouarda-l

livros, Contadores � de Dacty-
lographia (reconhecidos pelo
Governo federal e . Estadual
pelo Dec. n. 3239 de 10 de Ja­
neiro e pela Lei rr 1,459, de 26

de Setembro, de 1 n24,

Preparatorícs para admissão,
sem exame, no Instituto, Polyte­
chnico de Florianopolís, de con­

formidade' com a Portaria de

10 de fevereiro de 1921-
As aulas cea.1:lre-m-s(' no

"f
' ""1""1';"'1\" •

1(' oe evererro. 11.. p.u.:t \'-'- lt;.eoo!ll'tt -"""r.,...� .. -t",.�....,,�

.'1 J..-,J.. v .!-GJ.!.. .... ;;;;;;.",
acha-Be aberta .
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f\/l ed 8 i fOS

xxxxx�xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

a HOTEL LUZ g
x x
x x
x v

� Travessa 4 de Fevereiro X.

� - BOA COSINHA - �
R Antigo HOTEL LAROURA �

ye:r:l.d.s-se na Q Elumenau. �
l<�HAR.MAC!A CENTRAL DE 1 xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
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JoIo Nn':D EH�()S 1A ',r." V' t,

�'" nerHIVO �,.,: mnO
Licorês -- Espumantes

DE

lfa,rtilli·& Rossi
TORINO

\iS� TitltlOS de' terras

�. Faço sciente aos intér-essados
{gj abaixo que acham se nesta re­

®.' partição os titulas dt. finítivos
'� p�rtencen!�s aos Srs: ,AugustoKohJer, Alfredo MaUriCIO Becket.

José D?mi_ngos de Oliveira, fosl
F01:nal'1 Filho, Linus Reinhold
Commlll1idade Escclar do lu­

gar <Aquidaban »,

Col'ectoría. Estadoal �de Blu.
mcnau, em 8 de Janeiro de'1926

.. I

.� O CollectGT' I
.' �J' I ::?eliOio r'dal'tins óo� Anjos 1

1
{

RFPRESENTANTE PARA O ESTADO DE

�ANTA CATHARINA: ::Et:éitoxEo:o..etti

•

Af)VOGADO

Crl1,IA, conuue: '(' iI)

Resirlencia:

Advogado

Injecções Causas civeis, eommerciaes
e ft'iminaes

hypoder:mieas

Intran1usculares

applica-se na
ADVOGADO

Pharmacia Gloria
Crime, cicel,
e commercialdo

R UJ de Ncveu.hro

Blumenau

•
•

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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. :PAGAREI AQÜELLE ,QUF.MB PROVAR LEGAL.
ME�'rE QUE.MEU .·CAFE�l{)IDO

ETA
e ::rot'U.�os e"Zi�es)

<-""_

CONTEM MIS1'URA DEALRROZ, �HLHO OU ,QUAL
..

.

QUER OUTRO SUOCEDANBO.

Dou plena garantia que o café de m'nha torrefacção
.

.

e puro e torrado COIU assucar. . ..

,

.'

.

O � f e r e ç o ta m bem m in h a s c fi 11. he c id a s ln a r c as

Superior
···E

Excelsíor

WA�LTHER SCHMIDT
PROPRIETARIO DA PRIMEIRA E MAIS

ANTIGA 1·ORREFACÇ.iO DE BLUMENAU.

o 'Automovel. Pratico durav9"
e eCOfmmico�, ao " alcance de fodos.

AG:ENTES
. AUTORISADOS'"

"

•

Ca.±tões� factuxas� ":rotu..l,os"
gu..ia.s4 con.tas éo:rxsntes., etc_

IMPRIMEM-SE NESTA TYPOGRAPH!A Casa ]11esch
Pianos dEssenfeldsr"

>

Il__

= Aviso �os meus clientes Que' mu­
a dei·, a minha ,residencla para o

.r� Hotel Holetz,

I Dr. H. Joseph
-

Musi.cas Senos
para collt-çõe.;_ Enorme. e .escolh ido
sortuneruo de sedlos , (·atõ:l.log{.ls�
a!lJl1n" lente", píneas ete.

, Qua1q uer eolleciona.lor 1 ",,' �I á.
visitando esta cusa. completar
sua coHecção,

Cla;;sÍc".;, ,1e salão e .pata"·p�'
�:�uenas ol"ehesl:ra::::, com partituras.

O melhor- e maior sortimeuto.
Semanalmente rece­

be nov:;dades,

Rua li) de Novelubro-Blumenau

BLUMENAU

--

Evaldo Chaefer

'; Rua· São . Paulo offerecem seu grande

'stock em COROAS de. flôres BISQUIT
.'.

>" d�·. 'optiirià, qua�dade,fabricadas em

são PaÍllo. À' pedido tambem se colIoca

lettreiros sobre fttas para as mesmas.

.",.

•.
',J

'.'

, '"'1
•

Inalor

Sortimento"'"
.

U I,ti tTl8.8 novidades'
. . -

ljl q�. .•. Alfaiataria "Sport" ... Em: ,ferey, crepe de ,eda, el'êpe da chio. e espum.,
....../��:.. .

..

seda hberty e lavav_el, 1J111��s e �hales de seda. rendas de
J \�(\ �

,,}.
.... .' Avisa a s�a amavel ft:eguezlu que r;ceheu m�tal. seda ,e aJgodao! enfeItes, flvellas, botões'; leques) som'

'VZ r"��' ,no: .g.
't3nde ,sortll�ento de ra.zeDd�8 Gomo.,. cas�'. bII.nhas. meIaS, flasemlras, paImbeac.b, gravatas,lellços, cintos

,

{J '. mÍras Brins Kakl mglez e um sortImento do que etc. .

.

í (�;,""1"1 .�. ha dç;: bom
f

e. bO[llto Paim Beach, Linho branco .Ailld� offe:eço t�andeiri�ha .nacionaes, faz(judas, para ban-

'I ! ; g� IJ .' inglez, G,abardme p.3!a capas � :�rno.8, Flanellas. delr�s� :ltas C?f nac,',ooal e ;tal�ana. .

.

_.,
.

!!) fll .

pal'u umformes mIlitares e E.a;sticohne preto e
.

VISItam ,mlllha c.!Sa a '\. �J"!lS. encontral'ao liodos e mo'
,

J' \i ! l ii "

azul para teroos de Jasamento etc. dernos sortimentos a preços muWssimo r�duzidos.
--- J:-�i.----,.. .'. Ternos de 180$000 até 3.20$000 feUos.

I.' -=::__-�"--_:_+� Dispõe de bons aviamento:>.8 officiaes habilitados
�".

1 ARTHUR LAUX Hermano Sacbteben
..
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